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RUA ALFJQITSR2UE LIRS 

Decreto n 3 4281 de 18-07-1973» Artigo 12fIncicoIII 

Porraada pela rua 10 do iJerdim Garcia - 2a.gleba 

Início na rua Vicente Bellocchio 

Término na rua Transamasônica 

Jardim Garcia / 

Obs.: Decreto assinado Ipelo Prefeito Lauro Péri- 

cles Gonçalves. Do decreto, consta: "Albuquerque Lins (1852-1926 - Pne 

si d ente do Estado^1. Proposta do sr. Odilon Roguei ra Matos através do 

protocolado n2 17«169 de 28-05-1973, 

ALBUQUERQUE LIES 

Manuel Joaquim de Albuquerque. Lins nasceu em São Miguel dos 

Campos» Alagoas» em 20-setembro-l852 e faleceu em São Paulo em 07-ja 

neiro-1926. Manifestando vocação para o sacerdócio» aos 14 anos de i 

dade, entrou para o Seminário da Bahia, fazendo o curso de Teologia. 

Abandonou» porém, antes de ordenar-se, a carreira eclesiástica e, no 

Recife» matriculou-se na Faculdade de Direito, onde» em 1877» colou 

grau em ciências jurídicas e sociais. Veio para São Paulo e daqui nun 

ca mais se retirou. Exerceu a magistratura, desempenhando o cargo de 

juiz municipal do termo de Camyari. Ingressando na política, foi em 

1883 eleito deputado provincial. Fez parte do Congresso Constituinte 

paulista. Com a dissolução do Congresso pela marechal Deodoro da Fon 

seca» retirou—se da política» da qual esteve afastado até 1900» quan 

do foi eleito senador estadual. Foi secretário da Fazenda e do Tesou 

ro, durante o governo de Jorge Tibiriçá. Em 1908, foi eleito presiden 

te do Estado de São Paulo dando grande incremento à instrução públi- 

ca, promovendo a criação* das escolas normais: de Itapetininga e de São 

Carlos, ao problema da imigração, à expansão das vias férreas e â 

produtividade agrícola. Estando o poder federal nas mãos do marechal 

Hermes da Fonseca» eleito contra os votos dos paulistas» durante o 

quatriênio de Albuquerque Lins houve sempre o risco de intervenção fe 

deral» e assim deve-se à prudência do presidente do Estado ter evita- 

do aquela violêntá medida. Terminado seu governo» A.lbuquerque Lins e- 

legeu-sa senador estadual e membro da Comissão Diretora do Partido Re 

publicano Paulista» cargos que conservou até o seu falecimento. 
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DECRETO Mo 4281, DE 18 DE JULHO DE 1.973. 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

0 Prefeito de Campinas, usando das i l ções que lhe confere 
o item XIX, do artigo 39, do Decreto-lei Coi itar n..o 9, de 31 de 
dezembro de 1969 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas: 
1 — NILO PEÇANHA -- (1867 — 1924) — PRESIDENTE DA 

REPÚBLICA —, a rua G do Jardim Garcia, 2.a Gleba, que tem início na 
rua 15 e término na rua 17 do mesmo loíeamento. 

II — CERQUEIRA CÉSAR -- (1835 — 1911) — PRESIDENTE 
DO ESTADO —■, a rua 9 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início na 
rua 15 e término na rua 16 do mesmo loíeamento. 

III — ALBUQUERQUE LINS — (1852 — | 1926) — PRESIDENTE 
DO ESTADO —, a rua 10 do Jardim Garcia, 2.a Gleba, que tem início 
na rua 15 e término na rua 20 do mesmo loíeamento. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário.í 

PAÇO MUNICIPAL, 18 de julho de 1.973 

BR. LAURO PÈRIOLES GONÇALVES 
PREFEITO DE CAMPINAS 
DE. JOÃO BAPTÍSTA MOR ANO ; 
SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
EXG.o JOÃO POZAUTQ NETO 
SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

. Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n. 17.169, de 28 
de maio de 1973, e publicado no Departamento de Expediente do Gabi- 
nete do Prefeito em 18 de julho de 1.973. 

JOSI-2 ROBERTO COPPÍ CUNHA : 
CHEFE DO GABINETE 
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DATAS 

G. Á. Penteado 

^ip^Xt V 7 de Janeiro 
1"'- ® l Alagoano de nascimei Alagoano de nascimento, 

porém, integrado na vida so- 
cial e politica de São Paulo, 
cujo Estado governou, com 
prudência e operosidade, de 
1908 a 1912, nasceu Manuel 
Joaquim de Albuquerque Uns 
na cidade de São Miguel dos 
Campos, Estado de Alagoas, 
a 20 de setembro de 1852 e 
morreu nesta Capital a 7 de 
janeiro de 1926. Formado pe- 
la Faculdade de Direito de 
Recife, transferiu residência 

para São Paulo, exercendo 
neste Estado, várias funções 
públicas: juiz de Direito em 
Capivari, vereador, deputado 
e secretário da Fazenda no 
Governo de Jorge Tibiriçá. 
Indicado e eleito para presi- 
dente do Estado, procurou 
manter as melhores relações 
com o poder da República, 
evitando intervenção federal 
iminente e deu grande incre- 
mento à instrução pública, ao 
problema de imigração, à ex- 
pansão das vias ferreas e à 
produtividade agrícola. Criou 
as escolas normais de Itapc- 
tininga e de São Carlos c 
não dcscurou de problema al- 
gum de interesse do Estado, 
fosse dos menores, conforme 
suai mensagens ao Congresso, 
apresentadas e elogiadas pe- 
lo historiador Eugênio Egas. 

EFEMÉRIDES 
DIA 7 DE JANEIRO "Cp 

1Q7C Morre na Capital de 
São Paulo, Manuel Joa- 

í quim de Albuquerque 
| Lins, nascido na cidade de São 
Miguel dos Campos, Estado d» : Alagoas, a 18 de setembro de 
1852. Formado pela Faculdade 1 de Direito de Recite, transfe- 

j riu residência para São Paulo, 
foi juiz de direito em Capiva- 

! ri. deputado, vereador, presi- 
' dente da Camara Municipal, 
• senador, secretario da Fazenda 
j no governo de Jorge Tibiriçá 
í f'T almente presidente do 
í st cb> de São FjuIo oara o 

" .-nio de 1908 8 1912. Em 
- v eoVí:riio deu notável incre- 
mento à instrução p.ublica, ao 
problema de imigração, às es- 
tradas de ferro, tendo promo- 
vido a criação cía-s escolas "»«*•- » 
mais de fíapeflninga e de 
Carlos. Estando o poder gg 
trai nas mãos cio marco isalj 

' 11 erro es da Forneça. eleito ron- j 
! tra o voto dos paulistas, du-1 
rante o quatriênio de Albu- 
querque Lins houve sempre 
risco de intervenção federal, e , 
assim deve-se à prudência do 
presidente do Estado ter evi- 
tado aquela violenta medida. 

AifefsiffserffiMi Lins 

âl ãe janeiro de 1926 jalecia em São Paulo Manuel Joa- 
quim de Albuquerque Lins, nascido em São Miguel dos 

Campos, Alagoas, a 20 ãe setembro ãe 1852. Maniiestando 
vocação para' o sacerdócio, aos li anos de idade entrou 

para o Seminário da Bahia, jazendo o :  curso ãe teologia. Abandonou, porem, 
í A-X ap.íes ãe ordenar-se, a carreira eclesias- 
(L f'a t, i.o Jtenie. matriculou-se na Fa- 
X* Aí " djí ■ úe Dite.io, onde, em 1877, colou 

*-• v."" 5 '..'Cl .n jurídicas e sociais. Veio Ql ^ _**' £ jinra Sãi Pi itu e daqui nunca mais se 
i jT t>; T eu c magistratura, ãeseni- \*'"AS j» n ha não o cargo de juiz municipal do 

i jC lermo a.e Capivari. Ingres-ando na po- 
« v- . y ,4ji Liitca, joi em 1888 eleito uenwadc vro- 
v-, , ' • a1. F> - niríe do Cot.jre-so Consii- 
\ '.'v/ /' r vi 1a. Cot G í*:-n •âo às, 

t mar ha, 
- . ' -se ca • 

i jt o foi el<>/to 
Fc-e-üa e ão Tesouro. 

ca, aa qual 
' -,e iiaMaCo ite ' , j, n foi el°i'o mor este- 
aual Foi secreta " a- Fc-e-da e do Tesouro, durante o 
a"i'7io de Jorge T oi . a. Ep 1905, joi eleito presidente ão 
h uao de São Paiuo. Ti.mú .iao seu governo, elegeu-se se- 
rmã - v,iaàiial e membro da Comissão Diretora ão Partido 
Ai jí," :cno Paulista, cargos que conservou até o seu ja- 
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ALBUQUERQUE LINS (Decreto 4281. 1 
de 18-7-1972; Jardim Garcia; P1®?08^® ! 
O N M ) — Manuel Joaquim de Albu- 
auerque Lins, poUtico brasileiro, nasceu 
em São Miguel dos Campos Alagou. ^ 

' p faleceu em São Pfiulo, em 19 
ulomado pela^ Faculdade -de Direito de Re- 
cife, transferiu-se para ^o Paulo ond® 
desenvolveu «uas atividades profissionais 
e políticas. Foi-deputado Pro^nc^l d® 
irrr membro do Congresso Constituinte ' . /.aao.ionii Kenador. Secretário 
da l azenaa e .T010 
Pauló m ^uadriêBio 1908 <ajl91£- 


